
NOTA À COMUNICAÇÃO SOCIAL

REUNIÃO DE NATUREZA TÉCNICA SOBRE A CARREIRA DOS

PROFESSORES

Falta de dados rigorosos do Governo dá razão à contestação dos

Sindicatos sobre os custos que têm vindo a ser divulgados

Realizou-se hoje, 25 de julho, uma reunião técnica entre representantes dos ministérios da Educação

e das Finanças e representantes dos sindicatos de professores que, em plataforma, têm vindo a

convergir nos planos negocial e da luta reivindicativa.

Foi útil esta reunião, pois permitiu confrontar o governo com os custos que tem vindo a divulgar e

com a falta de dados rigorosos que permitam chegar a tais valores. Por exemplo, não são tidos em conta

os milhares de professores que se irão aposentar nos próximos anos, como seria necessário conhecer,

em cada ano, qual o mês da progressão de cada professor. Relativamente a estes dados, que não

estavam na posse dos representantes do governo, ficaram estes de, nos próximos dias, os enviar às

organizações sindicais.

Os representantes do governo reconheceram nesta reunião que, mesmo na posse da informação

antes referida, há dados que continuarão a faltar e que seriam muito importantes. Por exemplo, qual a

quota a estabelecer anualmente para progressão de professores aos 5.º e 7.º escalões da carreira. Um

problema que, aliás, ficaria resolvido se, de uma vez por todas, o acesso a estes escalões não estivesse

sujeito a contingentes a fixar anualmente pelo governo.

A existência de dados rigorosos sobre a situação de carreira dos docentes é fundamental para se

perceber qual o ponto de partida para o processo negocial que vai iniciar-se em setembro, através do

qual será estabelecido o prazo e o modo de recuperar os 9 anos, 4 meses e 2 dias que estiveram

congelados, no respeito pela Lei do Orçamento do Estado, pela Assembleia da República e a sua
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Resolução n.º 1/2018, bem como pelo compromisso que foi assumido pelo governo em novembro

passado. De acordo com a informação prestada pela Senhora Secretária de Estado Adjunta e da

Educação, que esteve presente, a primeira reunião desse processo negocial terá lugar nos primeiros dias

de setembro, sendo convocada ainda durante o corrente mês de julho.

Lisboa, 25 de julho de 2018

As organizações sindicais de professores e educadores

ASPL – FENPROF – FNE - PRÓ-ORDEM – SEPLEU

SINAPE – SINDEP – SIPE – SIPPEB - SPLIU


